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Sintonía.- Campanadas. 
.oailaüles. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Solos de órgano. 
Guía comercial. 
-oletín informativo religioso. 
Música sacra. 
Fin emisión. 
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Sintonía.- Campanadas. Emisión Ti«-
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Programa variado selecto. 
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Ritmos y m e l o d í a s a l e m a n a s . 
Guía c o m e r c i a l . 
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PROG L DE SI - . . - . J . - 1 

SpCÍBD&D A ,L.."DE SAfiTOI ¡IOH 

) , 12 de P e d r e r o de 1944 
" C 2 J # Ü 2 Ü ' l Z * Z ' * *** ' * * 

*' .->-.-- . — wvwJ— i l )ú—- Í2JW. •-. y la. D L D i i J -L W> ilii-a. _/C _.. 

OELC -1, al servicio de Esy cíe su Gaudi^^^panco. 
Señores radioyentes. rmay buenos di - Saludo a Franco. Arriba 
España. 

Y- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. . 

- ^aila^les: (Discos) 

8 h . l 5 CQHSCTAIáOS C LA KED ESPA OLA DE i 3IODI^üoI0H. EiOA BE 
MIÍÍ l ^SION LOCAL DE 

8h»30 A VDES. DE OIE LA EIYÍISIÓ. - DE 5D 

E OLA DE IODI I f tL 

V - Solos de c no: ( D i s c o s ) 

-ii.40 Guía comercial. 

8h.45 -oletxn informativo religioso. 

8h#50 música sacra: (Discos) 

91i.— -os por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes. muy buenos días. SOCIEDAD E -DI0DI FU­
SIÓN, EMISORA DE EAJ-Í, Saludo a franco. Ar^o^ 
Espafía. 

12h.— ointonía.- SOCIEDAD ÍSPAigOIÁ D IGDIíüoIÓN, I DE ÓAR-
ÓÜLC BiLJ-i, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Seííores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

- Campanadas desde ±3 Catedral de Barcelona: 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

X 12h.05 audición de la zarzuela "La alegría de la huerta", dê  Chueea: 
(Discos) 

Y 12h.40 Música variada: (Discos) 

13h.— "Algunos consejos prácticos de utilidad general". 
(Texto noja aparte) 

,yl3h.05 -^aila^les: (Discos) . . . . . . 

V 13h .25 CONECTAMOS CON L BD E OLA B aODIFUSlON. 

13h .45 AC VDES. DE OIB L ¡di LOCAL DE ¡S¿ SLONA DE 1. D 
E: OLA DE RADIODIFUSIÓN. 



- i i > 
\/13ii.4-r: tmos y melodías: (Discos) 

13ÍU55 Guía comercial , 

i4Íu— Hora e x a c t a , - Santoral de l d í a . 

L4Í1.Q1 "En t a l d ía como h o y . . . Efemérides riraadas, por José Andrés de 
Prada; 

(Texto hoja apar te) 

14h.Q5 "Radioyente a l e r t a " . 
(Text^ hoja aparte 

14Iu20 ^%^Q.IWL^i&4^^Q^ 

14h,35 Guía comercial , 

V 14h.40 Canciones: (Discos) 

SrÍ5fa,— Emisión i n f a n t i l : "El tesoro del P i r a t a E5&0*: 

(Texto hoja aparte) 

V 15h.^9 ̂ iseo del radioyente, 

f 15h.45 "RADIO-FÉIJIKA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

I6h.« Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. &a±ü SOCIEDAD E LA IDE RADIO-
DIFUSIÓN, EMSOfii DI .."A EAJ-1. Saludo a Franco, 
España. 

I8h.—ydintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE IÜ-DIODIPUSIÓN, EMISORA DE 
/CELQKA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 

Señores radioyentes, muy suenas tardes. Saludo a Franco. Arri­
ba España. 

& -XJampanadas desde la Catedral de Barcelona. 

A (Desde E.A.J.15) Emisión Ti f lo log ica . dedicada a l a Delegación 
^ rov inc ia l de la Organización Racional de Ciegos. 
rograrna variado s e l e c t o . 

l8h.l8^SjdaaaxyxaHisaxdsxgBiJc±axra: (Discos) 

19h.—^Ií3.sica s infónica l i g e r a : (Discos) 

a comercial . 

Retransmisión desde la -asílica de Ntra 
Canto de la Salve Kegina. 

Sra. de l a Merced: 

19h»25 "Los progresos c i e n t í f i c o s " , por e l ingeniero Manuel Vidal 
Españó: 

(Texto hoja aparte) 



- I I I -

19h.3^0NEGTAI.:OS COK LA xtED E, OLA DE KADIODIFUSIÓH, P^xíA KET 
MITIK LA EMISIOH LOCAL DE ^ABOBLQHA^ 

2 0 h . - A ACA^Alí VDES# DE OÍR LA B1ISI0H LOCAL DE ¿>AfíC£IiC DE LA RED 
ESPAÑOLA DE ¿íADIODIiTJSIÓlf. 

AACanc iones i n t e r p r e t a d a s po r J e a n n e t t e Llac-Donald y dos f r a g ­
mentos de "Ámame e s t a n o c h e " , dé R o r n e z l ( D i s c o s ) 

• 

20h.l<rv->olet ín i n f o r m a t i v o . 

20h.l^APragmentos de zarzuelas: (Discos) 
/ 

2 0 h # ^ 6 ^ u í a c o m e r c i a l . 

2 0 h . 4 p \ I > r o y e c c i ó n de Amér ica" : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

20h .45 S iCrónica t e a t r a l s e m a n a l " . 

(Texto aparte) 

d i o - D e p o r t e s " : 

20h . 5 5/**ai l a c l e s : ( D i s c o s ) 

21h.~*"Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO HACIOIÍAL 

211i .05 > ' 0ber turas de Obras de Wagner: ( D i s c o s ) 
4 

2 1 h . 2 5 ' G u í a c o m e r c i a l . 

2 1 h . 3 0 " ¿ a i l a ^ l e s : (Disc os) 
21h #35 ^üna voz y -una m e l o d í a " , con l o s M t r o s . Augusto Algue ró y 

'R&ftón V i v e s . 
21h.4> á l a b l e s modernos : ( D i s c o s ) 

21h.4^CF0ííEC TAMOS COH LA D ESPAÑOLA DE SABIQBIfüSIdiJ, PAiüi 

I.II TI R Lxi H Ú I S I Ú H DE -DIO 3 ION AL. 

2 2 h . l ^ 4 í í A ^ , _ . VDEo. DE OÍfi LA EMI3I&. DIO IQHAL. 

tmos y melodías alemanas: (Discos) 

22h.25NÉÉuía c o m e r c i a l . 
2 2 h . 3 Q ^ S e t r a n s m i s i ó n desde RADIO-MADHID: Programa E i n de Semana. 

24h,3C Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n y nos despedimos de u s t e ­
des h a s t a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy 
h i e n a s n o c h e s . SOCIEDAD ESPESÓLA DE EADIODIEUSIói;, 1MISORA DE 
JáARCBÍDHA E A J - I . Sa ludo a F r a n c o . A r r i o a E s p a ñ a . 



{/*/*M) 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 . — H. Sábado 12 Febrero 1 9 ^ 

B A I L A B L E S 
• 

POR ELSIE BAYRON Y JOSÉ MORO CON TEJADA Y SU GRAN ORQ» 

5*1-0) P B , Y 1 . — "LA LOCURA USL "JITTERBUG" Fox, nuevo b a i l e , de Razaf . 
2 . — "NICE GIRL" Fox, de Cheskoae . 

POR ORQUESTA TOMMY ÍJOBSEY 

551 )P B Y ? . — «LA ENCANTADORA FARSANTE" Fox, de Burke* 
yM-.— • IMAGINACIÓN" Fox, de Burke» 

POR ORQUESTA LOS 7AGABUNi>OS 

550) P B 5.—• "ENCANTADORA GEORGIA BROWN" Fox, de S i l v a Brown» 
6 ,— "MUCHOS SUEÑOS HA" F o x - l e n t o , de F , E , Ahbert» • 

( A LAS 8»30 H.) 

SOLOS DS ÓRGANO 

POR REGINALD FOORT 

5) G O y ? * — "EN UN MERCADO <fr? PERSEA" de ü e t e l b e y 

POR V* G, ALCOCK M«V,0. 

2) G I "REVERIE" de Lemare* 
a j INTERLUDS" de Guilmant* 
b) IDILIO EN RE BEMOL"de F a u l k e s . 

POR REGINALD FOORT 

5) G O \ 1 0 » « - "EN EL JARDÍN DS UN MONASTERIO "de K e t e l b e y , 

( A LAS 8 .50 H.) 

MÚSICA SACRA 

65) G cor u « -
POR CORO MADRIGAL IRMLSR 

EL SEÑOR ES MI PASTOR" de S c h u b e r t . 
"ORA PRO NO BIS" de Schuber t» 

POR ORQ.DEL ROYAL ALBSRT HALL DE LONDRES 

66)G C 0 Q 1 3 . — "MISA EN SI MENOR" de Bach» (2 c a r a s ) 

* * * * * * * * 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LAa 12 ,05 H. Sábado 12 Feb re ro 1 9 ^ 

AUDICIÓN DE LA ZARZUELA. "LA ALEGRÍA DE LA HUERTA" DE CHUECA 

INTERPRETES; Mercedes Meló , Mary I s a u r a , S r . V i d a l , Juan Amo", 
S r . Cornado . S r , T o r r é , co ro Genera l y o r q u e s t a bajo 
l a d i e r c c i o n d e l maes t ro G. G e l a b e r t . 

m 

Álbum) • 1 . (De l a c a r a 1 a l a 8) 

Heme» t r a n a r a l t i a o l a a u d i o i o n do l a E a r a u o l a en mi a c t a flu Oar i la . 
A u t o u l e — P a s o . »T,ñ ftTTfnniA D]¿ LA HUERTA" 

30) P c 

kO) P c 

210JP T 

MÚSICA VARIABA 
• I l i l i ! • . • . • • • ^HJ I . II I 1 | • • 

POR TINO FDLGAR 

2 . — "ISABEL" V a l s - c a n c i ó n , de A. G. Miranda 
3 . — "LA CANCIÓN AZUL" de J u s t i n o Oclu 

POR ]X)LOfiES,''ÚASINELi.I XJfa.U. OLIVER 

^ . — "TUS C&OS -AZULES" Oanció*h a dúo, de Lecuona. 
5 . — "MOTIVO ^AMPaSINO" uatíción a dúo, de B a r r i o 

POR OHQPESTA JíONG 
, / 

\ 

6#— "CASIMIRA" Ranchera,f ie Tabuenca. 
7 . ~ - "ROSITA" P a s o d o b l e , de S e n t í s . 

POR URQ. DE 
V 
ACORDEÓN m* MAYFAIR 

122) P V 8 . — "EL BESO" Vals, de Arditi» 
9.— "LOS CORISTAS" Vals, de Phelpa. 

POR ORQUESTA LOS BOHaWlOS VIMESES 
• n • m • • >'<m m ••« u n i ,, • i > . » • • • 

121J P V 10*-~ "LA LOCURA DBL VALS" Vals dePaul Lincke* 
^ Ü . ~ "LOS MILLONES DE ARLEQUÍN" Vals, de Rich Drigo* 

1 B 

,---. 

#-o**o —o—o -o -o—o*-



it/tM) 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 13 .05 H» Sábado 12 Febre ro 1?*W-

B A I L A B L S S 

POR ORQUESTA GHARLIS BARNET 

553) P B 1 . — «LILAS BAJO LA LLUVIA" de P a r i s h . 
2 . — «LA CHICA DE LAS TRENZAS" Fox, de C h a p l i n . 

POR ORQUESTA ARTIB SHAff 

552) P B ' / % — "LA SEGUNuA QUINCENA DE JULIO" Fox, de Sam. 
. — «DOS CIEGOS AMDRES" Fox, de Harburg . 

( A LAS 1 3 , ^ 5 E . ) 

RITMOS Y MELODÍAS 

POR ALBALAT Y SU RITMO 

560) P B 5 . — «BAILA VD." Fox, de ¿Lba l a t* 
6 . - - "AQUELLOS OJOS VERDES" F o x - l e n t o , de Menendez. 

POR LUIS DUQUE Y SU ORQUESTA 

570) P B 7 . — «CARAVANA DEL DESIERTO" Fox, de S u b i r á * 
8 . - - "TRISTE CAMINANTE" F o x - l e n t o , de L . Duque. 

« 



(lt/2/vv)1 

PROGRAM 

A LAS Sábado 12 Febrero 1944 

BAILABLES MODERNOS 

602) P B ' 1. 
X2. 

609) P B Kl. 

POR TEJADA Y Sü GRAN ORQUESTA DEL PASAPOGA DE MADRID 

"CORNETA" Fox, de Salvador Arevalillo. 
RHUMBOOGIE" Fox, de Don Raye, 

POR ORQUESTA ARTIE SHAW 

AZUL PASTEL" Far°de Sb-ávers y Sbaw 
"PURPURA" Fox de P. de Rose, 

POR ORQUESTA TOMMY DORSEY 

608) P B X 5 — - "ESTA NOCHE" Fox, de Eahn y Warren, 
"HONOLULÚ" de Khan y Warren, 6 — 

607) P B 7 . 

606) P B V 9 # 

604) P B 1 1 , 

t t tt n 1 2 . 

POR ORQUESTA EARL HIÑES 

• "PIANISTA" de E. Hiñes , 
• "LLEGA PAPA" Fox, de Dixon. 

POR SWING QUINTETO 

•"LA BRISA Y YO" Fox, de E, Lecuona. 
"MEJICANA" Son rumba de González, 

POR MODESTO VICENTE Y TRIO VOCAL CLAVELLA CON TEJADA 
Y SU GRAN ORQUESTA DEL PASAPOGA DE MADRID 

•"SILLA VAQUERA" de T. Quizar. 

POR TEJADA Y SU GRAN ORQ. DEL PASAPOGA DE MADRID 
— — — - — — ' • ^ M » • i — * ^ — — — — — — ^ — ^ — — n • • • > »• ni, • » — — — • — — BIII^I , • , n i l li • • im~m~mmmm*PB+ 

•"PORTüGUESINA" Marcha de E l i á e o Diaz . 

79) PC 

76) P C 

7 1 ) P C 

7 4) P C 

( A LAS 3^.40 H.) 

CANCIONES 

1 3 . 
1 4 . 

15. -
1 6 . -

1 7 . 
1 8 . 

1 9 . 
20 , 

POR EDUARDO BRITO 

"MARTA" de Moisés Simón 
"AQUELLOS OJOS VERDES" de N i l o Menéndez 

POR JUAN GARCÍA 

"A MI MADEE" Canción de Quintefto. 
"MORUCHA" Canc ión de q u i n t e r o . 

POR JOSÉ MOJICA 

"AMORES Y AMORÍOS" de S . y J . A l v a r e z . 
"GRATIA PLENA" de Ñervo . 

POR TITO SCHIPA 

•SANTA LUCIA" Canción p o p u l a r N a p o l i t a n a . 
•"VIENE SUL MAR" de G. V e r g i n e . 

O» 0= 0= O— 0=s o * o 



BOGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15.30 H. 

(izte/w)jo 

Sábado 12 Febrero 1 9 ^ 

DISCO DBL RADIOYENTE 

1*6) P o 1 . - "LACME" Canción de l a s campanas, de D e l i b e s , por L i l i 
Pona» 
Disco s o l i c i t a d o por Las t r e s Hermanas Pul¿'* 

621) P C 2 . - - "DE tólSXICO LLEGO EL AMOR* "La Higuera" Guapango de G u l -
A zar# 

Disco s o l i c i t a d o pos l a Niña Olga . je Maria» 

708) P B , ' 3»~- "BAJO EL CIELO DE PALMA" Canción-Fox, de B. de S. P e d r o , 
por B* de S# Pedro y l o s J de Palma» 
Disco s o l i c i t a d o por 22 XXXK Ale jandro María* 

54-2) P B ^ » ~ - "FLOR DE ALILÍ" Danzón, de F e r r i z , 4±*OTx«ar±jarirtnrtii por 
tata-Ktat Benamor» 
Disco s o l i c i t a d o p o r Antonio Nadal» 

> 

715) P B^)5.— '•SI AMASE OTRA VEZ" de Murray, por Orq» Artie S&aw. 
Disco solicitado por Mari» 

755) P B 6»- "SERENATA DEL AMANECER" Fox, de C a r i e , por Orq.Nat 
Gonel la* 
Disco s o l i c i t a d o por Maria Dolores» 

751) P B 7»— "OBSTINACIÓN" F o x , l e n t o , de H É M Í I I I I , po r Rober to Van y 
Orques ta B i za r ro s» 
Disco s o l i c i t a d o por J o r g e Carpena* 

K,S 



{nltJvd» 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 . 1 5 H# Sábado 12 Febre ro 1 9 ^ 

126) G V 

POR ORQUESTA MAREK WBBER 

DA D3 ARTISTA" V a l s , de S t r a u s s , 
LAS DEL DANUBIO" V a l s , de I v a n o v i c i , 

0R ORQUESTA KIRILLOF*S BALALAIKA 

- - . ' • ; • 

128) G V ¿.—.-^POSADA RUSA" Selecoión da Valses 
4.-->*BAZAR RUSO" Selección de Valses 

115) P V 

lié) P V 

POR ORQUESTA LOS BOHEMIOS VIENESBS 

él) P G 

5.— "DEBAJO LOS PUENTES vE PARÍS" Vals, de Scotto* 
é«—^^ELA CiSTA SUSANA" /ais, de Osear .retras, 

7.^,-Í^EL BARÓN GITANO" Vals de Strauss, 
8.— \*LA VIUDA ALEGRE" Vals de Pranz Lehar. 

POR ALFONSO SORROSAL 

9.--•̂ "SHRENATA" Solo de guitarra, de Borodin* 
10.— '"MINÜETO EN LA" Solo de Guitarra, de Sors, 

é3) P G 1 1 . -
1 2 . 

50) P G 13 

POR ANDRÉS 3EG0VTA 

MCOURANTE" de Bach. 
SONATINA EN LA MAYOR" A l l e g r e t o de Torroba* 

POR ORQUESTA WAGNSRIANA D¿ ALICANTE 

DOLDRES " J o t a , de Bre tén» (2 c a r a s ) 

5 ^ J P G 1^ 

éH4)P C 

. - % 

POR CUAfHBETO IBERIA 

ANTOS DE MI TIERRA" de B a r r i o s , (2 c a r a s ) 

POR BENIAMINO GIGLI 

15 .—^ 'LA ULTIMA CANCIÓN" d e , T o s t i . 
l é . « * fOJOS DE HADA» de Denza. 

1 

11) P O 

^OR TITO SCHIPA 

17.— -"SUENO t»S AMOR" de, Liszt. 
l8.-~y»*VS MARÍA" de, Schipa, 

(•*-•»••.••» . . - » « • • é* 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19 H. Sábado 12 Febrero 1944 

MÚSICA SIEFOüICA LIGERA 

POR ORQUESTA DAJOS BELA 
4 

32) G ZO 1,— "POTPOURRI DE OPERETAS" (2 caras) 

POR ORQUESTA SINFÓNICA LIGERA 

272) G S 2.—POLCAS" de Strauss. 
X 3 « — "CABCAKES" de Offenbach. 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20 .— H. Sábado 12 Febrero 1944 

CANCIONES INTERPRETADA POR JEANKETTE MAC-DOHALD 

178) P C *IZ—>MARCHÁ DE GRANADEROS" de Grey-Scher tz inger . 
2,—jjgSUEÑO DE AMOR" de C l i f f o r d . 

DOS FRAGMENTOS DE ÁMAME ESTA NOCHE de Hornez. 

153) P C '• JU— "Mira de Amarme" 
y^\-,— "Yo no soy poe ta" 

( A LAS 20.15 H.) 

FRAGMENTOS DE ZARZUELAS 

?„EL DÚO DE LA AFRICAKA,, de Caballero y 
70) G Z 5.- Eehegaray. 

• * T^K nI¿a Murmuración" por Gran Coro* 
6#-X "Oh, mia Bélica" por Cora Haga y Felipe Santagostino* 

71) G Z 7«)£ nDuo de ántonelli y Giusepini" por Cora Haga y Felipe 
x~ Santagostillo* 

8#«¿2k
f,Duo Querubini y Giusepini" por I&blo Gorgé y Felipe 
Santagostino* 

POR MAHCOS BEDOMDO 

82) P Z 9»-3 "EL CANTAlíTE ENMASCARADO" Raconto de Di «Sz Giles y Adame 
10.^, "EL CANTANTE ENMASCARADO" Brindis, de Diaz Giles y 

Adame. 

(A LAS 20.55 H.) 

BAILABLES 

POR ORQUESTA EDDY DUCHIN 

562) P B ll.t?-"BUSCAS UNA AVENTURA" Fox de Neiburg. 
12.—"LUNA EN LA CARRETERA" Fox, de Leslie. 

POR ORQUESTA GLENN MILLER 
> m * • • • • 

561) P B 12.—"NO ACEPTARÍA UN MILLÓN" Fox dé Gordon y Warren. 
13.*jptQUINTA AVENIDA" Fox. de Gordon y Warren. 

= : = = = =: 
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PROGRAMA de DISCOS 

A LAS 21*05 E . Sábado 12 Febrero 1944 

OBERTURA DS OBRAS DE «AGNER 

POR ORQUESTA LCNDON SYMPHONY ,6»* wo^ X 

60) G W / 7 T Í — MLAS HADAS" de Wagner» (2 c a r a s ) 

53) G W 

POR LA ORQUESTA SINFÓNICA DE FILADSLFIA 

^"BIBNZI11 O b e r t u r a , de ?/agner« (2 c a r a s ) / C/5 

POR IA ORQ* BOHSIIOS 7IENESES 
Í 

^¡UMÍ, 

6o) p v 3,-**|ALSGRIA DEL AMOR* Vals, de Fritz Kreisler* vn**mAlWI(^» 

530) P BA%„ 
6» 

-«^"PENAS DEL ¿MOR" Vals de F r i t z K r e i s l e r » 

( A LAS 21.30 H.) 

BAILABLES 
POR JOSÉ PUERTAS Y SU QUINTETO 1>JJ HOT 

"MI RITMO"Fox, de Roqueta» 
"L*. CANCIÓN DEL MOSQUITOM Fox, de Carthy» 

( A LAS 21.40 H.) 

BAILABLES MODERNOS 

ff\ POR ORQUESTA CASABLANCA 
780) P B 7 , - 4 / B L GATO" Fox, de A l b e r t o M a r t í , 

/ & • - - "VEREDA TROPICAL" Bolero f o x , de Gonzalo C u r i e l . 

POR MARÍA LUISA GERONA CON TEJADA Y SU GRAN ORQ» 

7 8 l ) P B 9 . — "DIMELO TU" Fox, de J e s ú s Fernández* 
10»— "SOLAMENTE UNA VEZ» Fox, de Agus t ín Lara» u 

* # * « * mé * • — * • # * • « * M 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22 .15 H» Sábado 12 j rebrero \°¡W 

RITMOS Y MELODÍAS ALEMANAS 

T?cZ"S&^ 
< * ; • * * < M POR ORQUESTA HANS CARSTE MIT SBINBM _ _ _ 

l . i ¿ ^ Ü N A VBZ A LA DERECHA OTRA VB8 A LA IZQUIERDA" d e , S i e g e l » 
2 . — -*HM - HM" Éoxt de Leopold* 

POR EDUARDO BIANCO 

3.-^W •DESTINO" Supe r t ango chanson de *« Blanco* 
4 . — "JQJOCHE SIN ESTRELLAS» Tango de P e c c i - Valdes* 

^7386) 5. 
o»«-

11660) 

10M49; 9* 
l o . 

POR ORQUESTA HANS BU8CH TANZ 

••BAJO LA LUZ ROSADA" Tango, de Wendhof 
"LA HORA AZUL» Tango JTantasie de Helmut R i t t e r * 

( A LAS 22 ,30 H«) 

(CONTINUACIÓN) 

POR ORQUESTA ERBARD BAUSCHKE SOLISTSN 

"ESTUiíIO EN MOLL PARA 3 TROMPETAS" 
"LOS CABALLOS uEL TRINEO» de Henk Bruyns 

POR ALBERT VOSSEN 

"AMAZONAS" Jfox, de Wil ly Berking 
"UN MOMENTO" de A l b e r t Vossen* 

üROBES TANZORCH ESTER 
• * • ' " ' 

1002^) 11 •— "ESTA o NINGUNA" Potpourri de Schmidseder. (2 caras) 
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ALGUNOS CQH3SJCÓ -RAGÍIC03 EETUTI 

por 

DON RAFAEL 

^/^ 

N > 

D I S T I N T I V O 
j 

• ^ 

Looutora.- x'e:xto primero del gui6n publicitario.- entrada de la enisión.-

( Bdsica de fondo ) 

AHB/lftDOK.- Vamos a continuar nuestras emisiones , tituladas "Algunos Consejo? 

Prácticos de Utilidad General", en la forma siguiente: 

El gran desarrollo de las poblaciones de China y de la In« 

diat no obstante sus frecuentes guerras y ̂ amures, se aebe a 

la obligación religiosa de contraer matrimonio,.«Según los in­

dios y ios chinos, ser paare ue un niño ^o dar un ̂ ¿^o hacia 

el Paraíso de la religión....los chinos que no tienen hi^os 

varones, se les considera como personas desgraciadas y sus a-

migos ios compadecen.•• 

Las manchas de la cara desaparecen ^ronto, empleando un 

ungüento, compuesto de harina de altramuces, hiél fresca de 

cabra, zumo de limón y alumbre, mezclado en cantidades pro-
i 
perdónales. 

i 

Las cepas de las viñas alcanzan eaaaes muy avanzadas»### 

Algunas hay que dan iruto durante 400 años, y se supone que 

viven tanto como el roble. 

El ámbar no es solamente de color amarillo...Lo hay tam­

bién negro, blanco y verde. 

En algunas ocasiones se ha visto a un ^Iba^rofe seguir 

a un buque durante dos mesas consecutivos, sin descansar un 

momento.••.Créese que estas aves duermen descansando sobre 

las alas. 
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Los famosos perros de San Bernardo , que en dicho punto poseen los 

frailes de Monasterio , están amaestrados cuidadosamente...La eduoaciái 

no e^eólo física, sino mental...^ j.a ñora ¿¿ coaxer les ponen a todoe^ 

formando un círculo, con el plato de la comida delante , y no lo ¡prue­

ban hasta que uno de los frailes reza una oración y bendice la comida* 

.tara subir una escalera hay que emplear ocho veces más fuerza,que 

la que se necesitaría para recorrer una distancia igual en terreno pía 

no* 

Las personas que alcanzan más larga vida son, por lo general, aque~ 

lias que hacen del almuerzo la comida principal del día, porque en la¡s 

horas de la mañana el estómago tiene más vigor que durante el resto 

del día, y hace mejor la digestión. 

£n ciertos lugares de noruega cuando se párde una persona en el m 

mar , llevan un gallo en el barco hasta el sitio del desastre, en la 
« 

creencia de que el ave , canta cuando el barco pasa por donde está el 

cadáver. 
4 

Cuidar vuestra boca, porque la negligencia de la higiene bucal,o-

rigina muchas eniermeaades... .¡¿i queréis conservar una excelente sa­

lud, habréis de _ impiar ios dientes, por lo menos tres veces al día, 

con una pasta dentrífica garantizada» 

,Locutora*~ Texto segundo del guión publicitario.-

Un doctor francés asegura que con un aparato de su invención, llama­

do "miófono", se prueba que h-s nervios pueden vivir hasta algunas 

horas después de muerta la persona.-

Sn todos los países del mundo se celebran más bodas, durante el 

mes de Junio, que en cualquiera de los demás meses del año. 

La tinta negra intensa se hace , disolviendo 10 grs. de anilina-

negra superior, 20 grs. de alcohol, 2 de glicerina y 40 de agua. 

Tinta dorada.•«Tómense 5o grs. de oripimente y una cantidad igual 
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de piedra cristal, todo muy bien molido y añádanse cinco o seis 

claras de huelro bien batides , hasta que se queden como agua.** 

Al poco rato se pue e usar la tinta* 

Los objetos de plata ennegrecida por la acción del ácido sul­

furoso se blanquean y abrillantan, cociéndolos en una solución 

de 40 partes de agua, por una de ácido sulfúrico* 

Las quemaduras, producidas por aceite nirviendo se curan, se­

gún dicen, aplicando sobre ellas una cataplasma de aceitunas ne­

gras , pulverizadas*...Una aplicación de bicarbonato en polvo re­

fresca las quemaduras y alivia el dolor* 

Las hormigas Se destruyen,poniendo boca abajo un vaso, bañado 

en cualquier jarabe espeso...Las hormigas quedarán pegadas en las 

pareaes interiores del vaso, y para matarlas no nay más que sumer­

girle en agua hirviendo. 

Se puede averiguar la cabida de cualquier tonel, por un procedi­

miento muy sencillo*...Multipliqúese por dos la longituá del diáme­

tro de la parte más ancha; a este producto añádase la longitud del 

diámetro pequeño, elévese la suma al cuadrado, es decir, multipli­

qúese por un número igual al ae la suma, multipliqúese este produc­

to por la longitud de un tonel§ y por último multipliqúese el nue­

vo producto por 0,08 75*. *iSl resultado será el número de metros cú­

bicos de cabida del tonel. 

Para dar a los metales aspecto o color de oro se hace una mez­

cla de 12o grs. de cardenillo, 75 de trucia, 30 de DÓrax,¿0 de ni­

tro y 4 de sublimado corrosivo, y se baña en ella los objetos Ce 

metal que se quieran itorár»*. 

De cada 15 personas , sólo una tiene los ojos periectos...Ob­

sérvese que los individuos que tienen el cabello mgiy abundante, 



4 
4 
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son los que tienen la vista más defectuosa* 

La cantidad de cenizas que deja el té cuando se quema, sirve para 

precisar su calidad..••Cuanto más bueno es el té, heAnos cenizas deja 

Y basta por hoy, mañana a la misma hora continuaremos nuestros 

*Consejos Prácticos de Utilidad General**. Hasta mañana, si Sios quie-

ref radioyentes* 

Locutora»* Texto tercero del guión publicitario»- Salida de la emisl6n&«» 

Í I 3 I I H I I T 0 
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M TAL DÍA ÜOUO HOY.... 

12 dt *«br«ro d« 1809 MAOf ABKA.HAN LINOOLN 

/rt/t/yy) ^ 

Fuá Abrahan ^incoln uno da asos hombras 
qua,duaños da s i mismos,siampra l lagan 
a l o qua sa proponan.En Kantucky, 
su t iarra n a t a l , s i n oua la fuaran 
dados madios da vida, al sa aducó 
y sa trazo la suya an l inaa racta. 
Dominio y voluntad cons t i tu ían , 
con su o r g u l l o . l a podaroaa fuarza /;;-%. ¿ 
qua habia da a l tvar la dal mLB~-b*A*r' 

AAA*4trabajo humilda hasta la prasidancla 
da loa instados Unidos.Kn Chicago, 
cuando la üonvancion,aqual qua ara 
hasta haca poco un pobra abogadi l lo , 
d i5 da ta lanto tan sobradas pruabas 
qua a l a l t o cargo,por al voto unanima 
da sus conciudadanos l lago.Ya an l a mata 
da toda su ambición,cuando soñaba 
haoar cosas tan graneas qua a l i a s fuaran 
l a s qua l a cnsagrasan,tropazo 
con al primar e s c o l l o . ^ i s i d a n c i t a 
antra l o s dos i¿stados,norta y sur, 

pus iaron,a l a z a r , l a primar piadra 
an su camino,y a l a va l idaz 
da l a a lacc ion nagar nía cartaza 
l o s Estados dal sur,púas l a craian 
un advarsario da 1* raza nagra. 
Hubo tendencias da saparatismo,juca 
y asa jt*xotB9ia*K act i tud datarminá l a guarra 
c i v i l . l i a n solamanta l a anargia 
da Linco ln , su j u s t i c i a racta , 
su buan gobiarno y la abo l i c ión 
da la áse lavi tud,cua con l a anraianda 
c o n s t i t u c i o n a l logra ,h ic iaron qua 
al axpirar su mandato fuara 
raalagido por cuatro años mas. 
Paro surga una nuava d i s idanc ia , 
y l a v i c t o r i a dal ganaral Orant 
c ntra Laa,fu* causa da la inquiata 
ac t i tud qua culmino an al criman 
qua John Boot xxfc* una ñocha comatiara 
%n un taatro da Washington,a donda 
al Prasidanta fuá s i n la sospacha 
áa qua su vida,dadicada toda 
al s a r v i o i o da su p a i s , l a fuara 
da t a l modo sasgada.^n todo al mundo 
causo anorma amocion la t r i s t a nuava 
púas sa pardía un hombra da ta lanto 
rut a l gobarnar a su pais l a dlara 
an asplandor g lor ioso TÍ SU mandato 
ravast ido d afr a^artos^fegrfcuiazas. 
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PELÍCULA RADIOFÓNICA INFANTIL 

E L T E S O R O D E L P I R A T A K E - K O 

CUARTA PARTE 

DÉCIMO-NOVENO EPISODIO DE LA CUARTA PARTE 

"DE SORPRESA EN SORPRESA Y SIEMPRE EN LO MARAVILLOSO" 

Animador: DON LEONARDO 

Autor y Director escénico 
ADELARDO FERNÁNDEZ ARIAS 
"L DUENDE DE LA COLEGIATA 



192 Episodio de 1« isión I&faíitil ti a: "El C" 
Episoc titulado: "Di. I ¿PR^SA El. SOBPBESA Y SI ] LOSO". 

islán de Radio Barcelona, del lia 12 de Febrero 1944. 

D I S T I I V ü 

Locutora.- Texto Primero del guión publicitario.- Entr de la Emisio . 
^_ 

G 0 ií G h /'% 

Animador.- Bueno j ... Bueno... Bueno... KiSdfe y i s, os taluda Don 

Leonardo, Vais a oir la continuación de la película radiofó­

nica infantil, titulada: nEL TESORO DEL - ." Koy 

se desarrolla el décimo-noveno episodio de la cuarta parte, 

t i t u l a d o : "DE SQHPHBSA 1H 3ÜRPRJ:;SA Y SI. f LO MRAVILLC-

S0,f Atención a ue vamos a enroezar. 

(M^usica $el Animador .- Fuerte y luego fundiéndose.) 

.... En el episodio anterior quedaron nuestros protagonistas 

en la isla misteriosa y lejana del Mar Pacífico, de acuerdo 

con la Reina, único ser blanco de aquel territorio, en pre­

parar la evasión de finita, GIu-G-lu, la Reina Pachín, 

aprovechando los momentos de entusiasmo de los pobladores, 

entre los que el Mago, gran oersonale de la isla, se había 

mezclado para participar de la alegría general... Discutían 

nuestros uitos, si era oportuno el momento aquel para 

pedirle a la Varita mágica, que âda Consuelo había entre­

gado a Pachín, un sedio de locomoción ene les alejase de ia 

isla La Reina blanca, dócil, humana y sencilla, estaba 

dispuesta a seguir el destino de nuestros protagonistas y 

cuando ya estaban decididos a ad< ,r una resolución defini­

tiva, Pachín, con su espíritu intuitivo de ni ue en el 

porvenir podría ser un hombre práctico, pregante con una na­

tural lógica a sus compañeras de aventuras, por el tesoro 

del pirata Ke-ko, finalidad que les guiaba a todos a través 

del mundo desde hacía mucho tiempo.... Su presencia en aque-
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estaba 

lia isla también relacionada con el tesoro del pirata Ke-ko 

desde el instante en que un medio de locomoción mágico les 

había depositado allí desde la legendaria y sobrenatural ga­

lera de Cleopatra a donde la diosa egipcia de la Luna,Isisf 

les había conducido desde las criptas faraónicas... El pue­

blo, entusiasmado, celebraba la llegada de sus dioses tute­

lares y el conocimiento aue Dor primera vez tuvieron del bello 

rostro de su . Lna.»« 

V (Alegría general, rumor de público, cánticos,ruido» 

de instrumentos indígenas, etc.) 

Bueno, lo que tengamos que hacer, hemos de hacerlo, pero sobre 

todo, no perdamos tiempo*•« Dinamismo... mucho dinamismo* 

Contestad a mi pregunta: ¿Dónde está el tesoro dáL pirata Ke-ko? 

Claro que si hemos venido aqui por mediación de la varita 

mágica, es porque aqui habrá algún vestidlo de tesoro del pi­

rata Ke-ko. 

Ya oísteis al Mago hablar del pirata Ke-ko. 

Efectivamente, yo también he oído hablar de un pirata Ke-ko 

y de un tesoro» 

¿Lo veis?..» ¿Y cómo hemos de marcharnos de esta isla si aqui 

encontramos va ve DS del tesoro del pirata Ke-ko aue bus-

camos? 

Pero ese tesoro del pirata Ke-ko va a ser izxxy icil, supo­

niendo que exista en esta isla, que pueda llegar a vuestras 

manos. 

or qué, reine. Olaluna,? 

Porque ahora que estoy recordando, creo haber oido una vez 

en uno de los Sonsoi es de Lnistfos que mí e ¿y 

sostuvo en nuestra choza real,con el - .y unos cuantos per­

sonajes de la isla, que eran los que decían siempre lo que era 

necesario hacer, e un tesoro aue había esconir o en esta 
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isla, un extranjero 11 do el pir - , .: i 

desde que quedó escondido, Jx iba un ant, inde­

terminada, de colosal estatura, de fuersa inconmensurable y a 

quien todos los pobladores de la isla temían... Y I creo 

recordar su nombre, creo i se 11 el - inte üledazumalí 

que habita una caverna en lo más ruto de esa cor, _2ra 

que allá veis, en el horizonte y a la que es muy dificil de 

11 . sobre todo a donde nadie se lia atrevido a ir toda-

vi:.-*,, a cave a y el tesoro . . a .., se^ún pude oir en aquel 

niosb Consejo real que recuerdo, en el cráter de un volcán 

apagado y en el pico de la mont '. ait* de Ja cordillera, 

1L - Tafmaj: raté, 

iAtiza! Pues estamos divertidos. 

¿Por que dese s, 1 ín, tan pronta? 

Precisaínente lo que acaba de comunicarnos la reina ülaluna 

tiene un interés e. .-.ordinaric. 

Si, el mismo interés aue tiene Dará los habitantes d la tien 

el suponer que en la ̂ una o en Marte hay habitantes tambié 

pero a pesar de todos los propósitos cienti. : : iast- .ora 

nadie ha podido arrie: se a emprender un viaje "hastr - rte 

o hasta la Luna . 

ce mentira, Pacnin, que de esa man . .o so tros 

JULOS hecho viajes extrac - os; nosotros qu oseemos 

una varit.: a quien siempre . emos pedido un medio de 

locomoción par /asi: s de un lado a otro e ob­

tuvimos nuestro deseo realizado... 

Pero, ¿acaso erees tú, Tinita, que iemos pedirle a la fi -

ta i ca, nos lleve has caven e ese jante? 

¿Y por qué no, Pachín? i SÉ me habéis co o, vues­

tra varit ' ica os ha conducido de Continente a Continente 
• 

a través de los espacios, volando sobre el mar y sobre toda 
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clase de obstáculos de la naturaleza ¿porgué no hab: lé 

conducirnos también hasta la cueva del ante? 

.cuín.- Bueno, si, quizás nos conduciria, ro ¿y |úién le la ca­

ra al gigante después de la descripción que tú nos has hecho 

de ese monstruo? 

.nita.- Gállate, Pachin, no me as repetirte lo que t 3 dicho 

muchas veces* 

Glu-Glu.- No te amilanes, Pachin, ya sabes que hay que tener siempre 

fe, no perder i amas la fe» 

Pachin*- Si, si, está bien lo de la fé, pero hay que tener caridad cuan­

do se pierde la es~oeranza. 

_ .i. 

Tinita.- Pachin, ya te hemos dicho más de una vez, Glu-Glu y yo que si 

vacilas en tus propósitos, te apartes de nosotros,,.. Toma tu 

varita, mágica, pídele un medio de locomoción y que te lleve 

a tu casa o a donde quieras y déjanos a nosotras que continue­

mos nuestro destino. 
Reina.- No discutáis, amiguitos mios. Por primera vez entramos en. 

contacto y vov a formar narte de vuestra comitiva y Dor eso 

deseo que todos vivamos en paz y de acuerdo para que nuestro 

acuerdo común y nuestra paz eterna sean un lazo poderoso 

que nos ayude. 

Tinita.- Pero, reina Olaluna, ¿vas tú a tomar en serio las cosas de 

Pachin? 
Pachin.- A ver si vas a hacer creer también a la reina Glaluna, como 

al ] e yo soy un ídolo humorista. 

Tinita.- ira, Pachin, entre nosotros, te diré que no eres humorista 

ni eres ídolo; tú, Pachin, no eres más que un niño y cada vez 

más mm infantil. 

Reina.- (Interviniendo y sonriente)Bueno, amiguitos mios, vamos a to-

r una determinación v deiaos de discusiones* 

Tinita.- !Claro!.. si e s loque yo digo, dinamismo, dinamismo, dinamismo 

acción. 
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Por ±o pronto ahí tenemos al o que se acerca a nosotros y 

ante el que debemos fingir para que no pueda sorprender nues­

tros propósitos. 

Supongo, Majestad Glaluna, y supongo !0h dioses inmortales! 

y perdonad !Ch ídolos eternos! que haya precedido el nombre 

de Su Majestad Glaluna a nombraros a todos, dando a Su Líajes­

tad Glaluna una preferencia galante en obsequio al honor que 

nos hace al manifestarse públicamente para que la población 

de la heroica isla de Zaquizamigoireteamarchundagrescazonsi-

ta admire su rostro resplandeciente v bello. 

No te esfuerces, Mago, en querer justificar tu gesto galan­

te parque nosotros lo aprobamos y además, no olvides !Ch La­

go sapiente, erudito y poderoso de esta maravillosa isla!.,.. 

Q,ue un personaje celebre de una obra española, tan bien muy 

célebre áaxa qie escribió un tal Cervantes... 

¿Te refieres a Don Quijote !Gh excelsa diosa Ajiu? 

Precisamente, Lago ilustre, acabas de demostrar tu erudic-

ción al nombrar a Don Quijote en esta alejada isla que quien 

sabe si tiene algo cue ver con la isla de Baratarla que San-

cho iba a ^bernar. 

No, diosa Ajiu, nada tiene que ver... La isla Zakizamigoi-

reteamarchundagreseasonzita es única en el mundo; por eso es 

quizá por loque el temible, el feroz, el insaciable, «1 ine­

xorable pirata Ke-ko, eligió nuestra encantadora .parta: 

isla para esconder en ella su tesoro fabuloso que desde ha­

ce años, muchos años, guarda sus riquezas el inmarcesible, 

invicto e invulnerable gigante Gledazumaií. 

Pues, volviendo a Don Quijote, ya que lo conoces ! o 

sapiente! rece ras que en el je de la cena, el Inge­

nioso Hidalgo en casa de los duques, cuando se discutía 

quien habría de ocupar la presidencia de la mesa, exclamó 



el Duque con una i ica filosofía: "La presidencí stará 

siemore donde me siente vo". 

Exacto, diosa Ajiu, exactísimo. 

Pues aunque tú hayas hecho preceder, por galantería, el nombre 

de Su Majestad Olaluna, ¿qué más da que pronuncies su nombre 

antes del nuestro, como si hubieras pronunciado el tuyo, oh Ma­

go, o el del sor o Jerarca, o el del último esclavo de 

la isla, si nosotros, los tres dioses inmortales, ídolos de 

vuestra isla aqai presentes, somos y seré siefflpre oésotíos 

acto, oh inmensa diosa Ajiu... exactísimo. 

Y, a proposito, hago ilustre, acabas de pronunciar el nombre 

del gigante G-ledazumalí y como nosotros, que lo sabemos todo, 

también sabemos que el .inte Gledazumali mora en el cráter de 

un volcán apagado c ue allá arriba en el pico de afinajaligraté, 

situado en el lugar más abrupto de la sierra, ¿sabes, oh Hago eru­

dito, que nes agradarla realizar una excursión hasta la morada 

del Gigante y que tú fueses nuestro guia para saluiar a ese gi­

gante, imponernos a él y pedirle obediencia y sumisión como a 

todos los pobladores del resto de la isla? 

Oh, inmensa diosa Ajiu, con qué placer me prestaría a secundar 

.s des ios sobrenaturales, pero tengo un deber de conciencia 

que me obliga a advertirte el grave peligro que representa sola­

mente la intención de aproximarse a esa serranía brava, donde 

el invicto, el invulnerable, él feroz, el fatal y jamás bien de-

finidamente cruel gigante G-iedasumalí mora, en un terreno abrup­

to e inaccesible y donde todo ser humano que s e apr oximara a 

ese gigante que, desde luego, es un ser sobrenatural, habría 

de perecer. 
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Glu-Glu.- ¿Pero tú olvidas, o, que nosotros somos taabien seres 

sobrenaturales? 

¿Cómo ne de olvidarlo, inmensa diosa Lalay? 

Nosotros lo podemos todo, 1 >« 

No lo puedo poner en duda, dios Jámale. 

¿Qué temor podemos nosotros tener del gigante Gledazumalí,si 

nuestros poderes son más superiores a los suyos? 

Vosotros, oh dioses inmortales, ningún temor podéis abrigar 

en esa visita arriesgada, pero yo, que soy un simple mortal. 

o.-

Pachín.-

, Magc-

Tinita.-

.go+-

Tinita. 

LÉfO*-

Glu-Giu.-

chin.-

Reim .-

nagro.-

Tinita. 

Eres mortal, o, pero come hombre inteligente eres taabien 

inmortal.. Tu talento te inmortaliza. 

(Sintiéndose adulado y con vanidad que no -puede esconder) 

i, diosa Ajiu ! cuanto me place escuchar de tus labios sobre­

naturales ese elogio inmerecido! 

No cabe duda, Mago, tu eres un genio. 

!Y vaya genio el tuyo! 

Bl . .; Agatepé ha sido y es el alma de esta isla... Todos 

los progresos de este territorio y todas las venturas de él 

se deben a su talento. 

(Sintiéndose adulado y con vanidad qué no uue de esconder) 
•• ., • • - W ,., • „ - Y- , • „ „ 

Oh, Majestad, la emoción me embarga y no encuentro palabras 

para agradecer tanta generosidad, tanta boncad. 

Entonces, I o ¿quedamos en que haremos la excursioncita 

para visitar al gigante Gledazumalí? 

Oh, diosa Ajiu, escúchame y penetra bien con tu sobrenatural 

talento hasta el fondo de mis ideas... Yo soy mago de esta. 

isla; pero ante el gigante Gledazumalí siento, como diria 

yo • • • • 

Pachín.- ?Pánico?.... 



o.- Quizá no sea esa la palabra, peio es posible que le ande muy 

cerca. 

Tinita.- (Rie) Ja, ja, ja*.. No te preocupes, Mago Agatepé, yendo con 

nosotros puedes estar seguro de que nada te ha de suceder. 

Reina.- Es indudable, Mago, que el poder sobrenatural de nuestros ído­

los ha de protegerte. 

o*- No lo dudo, pero... 

Tinita.- (En voz baja)Esta es la prueba más clara de que este Mago no 

cree en nuestra divinidad. 

Pachín.- (En voz baja) Se ha descubierto, afortunadamente para nosotros. 

Glu-G-lu.- (En voz baja)Bstemos en guardia, porque a este hombre le ha 

convenido hacernos pasar por ídolos, pero está seguro de que 

no lo somos. 

Reina.- (En voz baja) Sin embargo, es necesario seguir explotando la 

situación. 

igo.- Os pido perdón, oh dioses inmortales, por estos instantes de 

meditación en que me he sumergido clavando el rostro en la 

tierra humilde para pedir un consejo a los insectos y a todas 

las moléculas infinitesimales que componen la costra terrea, 

que siempre rae sirvieron de oráculo; pero después de meditar­

lo mucho, debo deciros g»&> francamente, que renuncio a ser 

vuestro £*uía en esa excursión. 

Reina.- Pues yo, mago, tengo tanta fe en el poder sobrenatural de 

nuestros ídolos que no tendría inconveniente en acompañar­

les hasta la caverna del gigante Gledazumaií. 

o.- ¿Me permitís, Majestad, que os diga en voz baja y ai oído una 

sola frase que no tengo más remedio que comunicaros?... Y vo­

sotros, oh dioses inmortales, como todo lo sabéis, no podréis 

encontrar indiscreción el que yo le hable a Su jestad la 

Reina Olaluna en voz baja y a dos metros de distancia de voso­
tros? 



Tinita.- Claro que no encontramos indiscreción en tu gesto, ] o 

ilustre* •. • lo qie tú le vas a decir a Su Majestad Olaluna, 

nosotros ya lo sabemos; de modc .e anda, Olaluna, sepárate 

de nuestro grupo, acércate al Mago y préstale tu oido real 

para que él deposite en el pabellón de tu adminículo oreiil 

las frases que él va a comunicarte y que nosotros conocemos 

ya. 

Reina.- Con vuestro peroiso, oh dioses inmortales. 

Tinita.- Ve, Olaluna, ve. 

(Se oyen unos pasos) 

jo.- (En voz baja, COPO si hablara al oido a la Reina) De ninguna 

manera, Majestad, acompañéis a los ídolos en esa excursión. 

Reirá .- (También en voz baja) ¿Por qué, o, si ellos son todopoderosos 

si ellos tienen poderes sobrenaturales... ? ¿Qué aiecb pus <b 

tener? 

Mago.- Os voy a comunicar un secreto, Majestad, porque os conozco 

y sé que jamás habréis de traicionarme... Esos tres seres no 

son ídolos, ni tienen poderes sobrenaturales, pero yo iba 

ardiendo la fe y la confianza de nuestro pueblo y necesitaba 

un recurso ingenioso, o mejor dicho, un truco para volver a 

imponerme a las multitudes y cuando les vi, sin saber de donde 

habían venido y como habían llegado, pensé inmediatamente en 

hacerles pasar por ídolos y como ellos representan muy bien su 

papel,yo los utilizo como instrumento para imponernos a los po­

bladores de la isla..* pero no tienen poder alguno sobrenatural 

y ahora se me ocurre la gran idea, la magnifica idea de ayudar­

les a realisar su excursión hasta la caverna del gigante Gleda-

zumalí,porque allí perecerán seguramente y al pueblo le daremos 

una explicación legendaria, misteriosa y envuelta en un velo de 

incertidumbre... ̂ Yo habré utilizado el instrumento ¡ necesitar 
ba;ellos no podrán continuar explotando una falsa situación v 
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Reina.-

Mago.-

Reina.-

Mago.-

Tinita.-

vida seguirá su curso. 

Creo, Mago, que te equivocas... ¿Y el agua que los ídolos hi­

cieron caer sobre nuestra isla, después de tantos años de sequía 

Hubiera caído también sin que ellos la nubieran anunciado, pero 

ellos, listos, inteligentes, previeron la tormenta y la anun­

ciaron para hacernos creer en un poder sobrenatural que no po­

see* 

Creo, *~ago, que te quivoeas y está atento porque son ídolos. 

(Rie) Ja, ja, ja... No, Ulaluna, ya te demostraré que son 

seres humanos y mortales... El gigante Sledazumalí se encarga­

rá de darnos la prueba. 

Bueno, Mago, termina ya tu cuchicheo, porque ya te he dicho 

que sabemos lo que le estás contancD a Ja reina Olaluna, y yo, 

en nombre de la diosa Lalay y del dios Jámale, voy a decirte 

que haces mal en dudar de nuestros poderes y de nuestra esencia 

sobrenatural, porque caaa vez que dudes podremos demostrarte 

lo contrario. 
* 

(En voz baja) ¿Te convences, mago, de que son ídolos? 

(Rie) (En voz baja) Ja, ja, ja... Ya os convencereis, Majestad, 

de que son mortales. 

Locutora.^x Texto segundo **del guión publicitario» 

Tinita.- Bueno, pues ya estamos preparados para realizar la excursión 

hacia la caverna del Óigante G-ledazumalí* 

üíiago.- Gomo os prometí, !oh dioses inmortales! os acompañaré hasta 

las estribaciones de la sierra, donde mi condiscípulo predilecto, 

el Vice-Mago Chapulcragomisutá}.abintecoc, que conoce pe ríecta— 

mente la sierra, os servirá de guía experto y os conducirá 

hasta el cráter del apagado volcán Taltamajaligraté, donde mi 

discipulo predilecto, el Vice-Mago Gnapuicragomisutalabintecoc 

os abandonará, porque le tiene más miedo al ligante Gledazamaií 

que a una epidemia ae peste, y luego vosotros,que sois dioses 

Reina.-



os las arreglareis con el Gigante* 

Claro que nos las arregla ranos* 

No lo dudes, inteligente Mago, porque yo, confiada en absoluto 

en la té que tengo en nuestros ídolos, voy a acompañarles en su 

excursión pintoresca. 

En todo caso, ̂ ajestaa, hasta el momento en que mi aiscipulo 

el Vice-Mago Chapulcragomi3utalabintecoc os abanaone, ya sabéis 

!oñ Majestad! que poariais regresar con ei Vice-Mago y ios de­

más esclavos que constituirán la caravana*... 

No sigas, Mago genial... 8i yo me decido a acompañar a nuestros 

íaolos, en los que no se debe perder la íé absoluta, para vi­

sitar al gigante Giedazumalí, es porque estoy convencida de 

que nuestros ídolos que son poderosos nan de coniundir a ese 

Gigante, reduciéndole a la esclavitud más sumisa. 

Asi lo deseo !on majestad excelsa! en bien de todos. 

Pues no dudes, ofc Mago clarividente! que asi será. 

Bueno, menos discusión y más dinamismo... ¿Están nuestras cabal­

gaduras ya preparadas? 

Los cuatro galápagos gigantes que nan de serviros para llegar 

a la misteriosa caverna del ligante Gledazumalí os esperan 

enjaezados, y las demás tortugas que formarán la caravana lle­

van las provisiones que para vuestra excursión necesitareis. 

¿Nos acompañará mucna gente, Mago? 

Os acompañará el Vice-mago CnapulcragoisutalaDintecoc, Jefe 

de la expedición, y 20 esclavos que obdederán vuestras órdenes... 

Yo, en mi tortuga de montaña, magnixica trepadora por ciertofos 

acompañaré ftasta el iinal del valle, que es donde comienza la 

parte abrupta de la cordillera. 

Entonces Sen marcña-

Si, Jen marcha! 



Voy a dar instrucciones al Vice-Mago Chapuleragomisutalbincoc. 

(Ordenando) (Palabras ininteligibles) (Volviendo al tono an­

terior) El Vice-Mago, que no es sordo, pero que también es 

mudo, acaba de indicarme que está a vuestras órdenes. 

Oye, Mago, ¿por qué hay aqui tantos mudos? 

Por la sencilla razón de que uno de ios platos más suculentos 

de la isla de Zaquizamigoireteamarchundagrescazonsita es uno 

que lo llamamos pintorescamente "lenguas a la vinagretaM y en 

todas las tiestas cortamos unas cuancas lenguas para satisiae-

ción de los personajes de la isla Zaquizamigoireteamarcnunda-

grescazonsita; precisamente en las tiestas del aniversario 

de la coronación ae Su Majestad, él generosamente, cedió su 

lengua para dar ejemplo al pais, que, por cierto, yo comí un 

buen pedazo y era muy sabrosa porque la condimentó mi esclava 

número uno que es una gran cocinera*.. Quizás producto de al­

gún naufragio9 las olas arrojaron a nuestras playas un libro 

de cocina y mi esclava número uno procura poner en práctica las 

fórmulas del libro, acondicionándolas, naturalmente, a las cos­

tumbres del pais, y en lugar de lengua de ternera,aqui utili­

zamos la lengua del Rey, la del Vice-Mago, la de mi suegra;en 

fin, las lenguas más características de la isla, unas veces 

a ,fla vinagreta", otras con salsa de tomate, otras picadas en 

perejil... Mi esclava número uno, con ayuda de su libro de rór-

muías culinarias, procura aar variedad a las lenguas que cor­

tamos siempre que hay algún acontecimiento. 

No cabe duda de que es muy interesante esta isla. 

Costumbres, !oh dios úamalé!... Es de esperar, para honor ae 

nuestra población, que en alguna ceremonia de grai importancia, 

$os hagáis vosotros tsmbien el gran honor de cedernos vuestras 

lenguas para que mi esclava número uno las pueda ofrecer a los 
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Tinita.-

Mago.— 

Tinita.-

Reina.— 

Tinita.-

Mago•-

Tinita#-

G±u-Glu.-

Pachfn,-

Mago.-

Tinita. 

Mago.— 

personajes que se festejan, bien a la vinagreta, bien en 

salsa mahonesa o con "axioli11 que da a las lenguas un gusto 

sabroso» 

¿Y atí no te ha pasaao nunca por la cabeza, Mago, la posibili­

dad de que a nosotros un cua se nos antoje tu propia lengua 

a la vinagreta? 

No, diosa Ajiu... ¿Qué sería de la población de la isla 

Zaquizamigoireteamarchundagrescasonzita si yo me quedase mudo 

Si tu supieras, Mago, la ventaja que tendrian los pobladores 

de muchas islas como ésta si sus magos se quedaran mudos.. 

A los pobladores de las islas les perjudica ante todo, el 

exceso de oratoria. 

Bueno, vamos a ver al Gigante ü-ledazumalí* 

Vamc s. • • 

Subid en vuestras tortugas, que pacientemente os esperan. 

Gritos extraños que se supone de las tortugas) (Estos gri­

tos salpicarán a discreción de la dirección, todo el resto 

del diálogo, sin que lo molesten, pero de manera que recuer­

de que ios pe rsonajes van viajando sobre el caparazón ae 

tortugas gigantes, cuyos pasos tan bien han de oirse, pues 

¡figurando que son galápagos gigantes han de sonar como si 

fuesen los de camellos o elefantes) 

Bueno, yo ya estoy sobre mi tortuga. 

Y yo también sobre la mía. 

Un poco duro es este caparazón, 

Pero como los movimientos de ios galápagos son muy suaves,no 

sentirás, !oh humorista dios Jámale! ninguna molestia * 

!En marcha! 

(Palabras ininteligibles en tono de órdenes) 



(Gritos de las tortucas que caminan alegres) 

ixasos de varias tortugas) 

Tinita.- Muy interesante este viajecito... 

Pacnín.- Pero a este paso de tortuga llegaremos dentro ae cinco o seis 

años. 

iiciago.- 81 tiempo en la vida no tiene importancia. 

'\f (Siguen los ruiaos, las sonoridades, los gritos y 

los pasos) 

Locutorav# Texto mercero del guión publicitario. 

Tinita;- Bueno, pues después de tantas ñoras ya nos encontramos al borde 

de la caverna del gigante Gledazumalí, solos, como siempre. 

Pachín.— Claro, el Mago nos dejó a la entrada de la cordillera porque 

tenía un miedo horrible. 

gkiu-U-lu.- Y el Vice-iviago, apenas llegamos aqui también se escapó con 

las tortugas. 

*teina.- Todo esto es una maniobra del Mago que na querido sacnx loarnos 

Gomo el Mago, según os relaté, está en el secreto y no cree 

que sois ídolos, quiere tamoien desnacerse de mí y aprovecha 

esta ocasión porque está convendiao de que el (ligante nos ani­

quilará a los cuatro y él desde allá abajo espera el resulta­

do de nuestra desaparición para imponerse, con sus artes mági­

cas y sus sofismas pintorescos, a la población de la isla. 

Tinita.- Pues no conseuirá sus propósitos* 

(Un ruido enorme cono si fuera subterráneo, con ecos 

proxundos como al de los terremotos) (G-olpes soraos y 

ruidos metálicos) 

Pacnín.- ¿Qué será eso? 

Giu-Giu.- Probablemente el volcán que nasta ahora estaba apagado que re­

comenzará su erupción y entonces si que estamos perdidos. 

Reina.- wo, eso es que el gigante G-iedazumalí ha olfateado nuestra 



presencia y viene hacia nosotros, 

Pues vamos a habérnoslas cara a cara con el Gigante... 

(Tose de una manera peculiar u\xe constituye una característi­

ca del personaje) Hola, despreciables seres humanos, ?cómo os 

habéis atrevido a llegar liaata las projimidades de mis dominios? 

Mira, Gigante Gledazumalí, te advierto Hue por grande que tú 

seas y por pequeños que nosotros parezcamos, no te tenemos mie­

do. 

(fue) Ja, ja, ja... Siempre me han hecho mucha gracia l̂ s teme­

ridades de los pigmeos. 

Te advierto que no somos pigmeos, Gigante. 

Somos seres normales; en cambio tú, que eres gigante, eres 

anormal. 

La normalidad y la anormalidad es muy relativa y muy personal.. 

Los cuerdos llaman locos a los que ellos no consideran tan cuer 

dos y, en cambio, los locos creen que los locos son los cuerdos. 

Por eso, para vosotros yo soy un gigante, y por lo tanto, anor­

mal, y para mí vosotros sois unos pigmeos, y por lo tanto, anor­

males. 

?Sabes, gigante, que no eres tan tonto como pareces? 

(Me) Ja, ja, ja... ?Y tú sabes, pigmeít¿¿, que eres más audaz 

de lo que pensaba (Tose) 

Si quieres una pastilla p^ra la tos, a^ui traigo una caja. 

Mi tos no se puede curar con pastillas; procede del azufre que 

emana este volcán que, au que está apagado, siempre arroja ema­

naciones de azufre. 

Pues, debes estar aqui muy divertido, respirando aires sanos... 

?Y qué sabéis vosotros aceres de los aires sanos?... Lo que 

vpsotros creéis gases nocivos, para mí,son aires sanoó y, en 

cambio, lo que vosotros consideráis como aires sanos, yo creo 

que son gases nocivos# 
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Reina.-

« Gigante.-

Reina.-

Tinita.-

Pachín.-

Glu-Glu.-

Gigante.-

Pachín. 

Gigante.-

Reina .-

, * Gigante.-

Tinita.-

Gigante.-

Bueno, Giganate, nosotros venimos con una embajada que puede 

interesarte quizás. 

A mí lo tínico que me interesa es el tesoro del Pirata Ke-ko, 

que se encuentra aqui en ex fondo de este volcá^, en un estadio 

interno de la tierra,adonde yo no puedo llegar, a pesar de los 

años que hace que aui vivo, porque mi ingenio ya se ha agotado 

para poder atravesar las capas de gases que conforme se des­

ciende hacia el interior del volcán se van encontrando. 

Pues eso es precisamente lo ^ue venimos a ofrecerte. 

Claro, Gigante Gledazumall, sabemos cuales son tus cuitas y 

hemos querido ayudarte. 

Si tú te alias con nosotros, Gigante Gledazumall, podremos po­

ker & salvo el tesoro del pirta Ke-ko . 

Traemos todo b necesario para llegar hasta el tesoro del Pi­

rata Ke-ko sin peligro alguno. 

(Rie)J-, ja, ja... ?Creeis que podéis engañarme? (Tose) ?Veis? 

El azufre. 

Toma xana pastilla, Gigante, que son pastillas antisépticas que 

van muy bien contra el azufre. 

(Tose) No, pigmeo, no me atrevo a tomar nada que me ofrezcas 

porque temo que me engañes. 

Venimos de buena fé para aliarnos contigo y todos juntos sacar 

el tesoro del Pirata Ke-ko de las entrañas de este volcán y 

conducirlo a otra isla paradisíaca, donde no haya volcanes, ni 

magos.... 

(interrumpiéndole) ?Magos, has dicho? Cuando yo me encuentre 

en mi camino con el Mago Agatepé, perecerá irremisiblemente... 

Es un ser que yo odio sin saber por qué. 

?Pero qué te ha hecho ese mago?... ?Por qué le odias? 

?Pero no me has oído decir antes que le odio sin saber por qué? 



Reina.-
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?Quieres Gigante Gledazumalí, que te demostremos de alguna mane 

ra que nosotros somos capaces de ayudarte para apoderarnos del 

tesoro del Pirata Ke-ko. y una vez extraido de las entrañas del 

volcán, XMgx los cinco en Carava-na poderlo transportar a otra 

isla donde lo repartiremos equitativamente? 

No me fío de las palabras.(Tose) Yo necesito hechos (Tose) 

Tú lo wiue necesitas es pastillas para la tos. 

(En voz baja a Tinita) Hay que hacer una demostración con la 

varita mágica a este gigante y será nuestro. 

KigxR Tinita.- Claro está... Glu~Giu, distrae al Gigante mientras nosotros 

hacemos la evocación. 

Glu-Glu.- Mejor que lo distraiga la Reina Olaluna y nosotros haremos la 

evocación. 

Gigante.-

Paehln.-

Reina.-

Reina.-

Gigante.-

Reina.-

Está bien. (En otro tono de voz) Heroico, invicto, valeroso e 

invulnerable gigante Gledazumalí, hemos decidido hacerte una. 

demostración de nuestro poder para que pueda convencerte de que 

lo que decimos es cierto. 

Si vosotros áe demostráis que poseéis poderes sobrenaturales, 

según decís, yo me aliaré con vosotros para que podamos sacar 

el tesoro del Pirata Ke-ko.... Yo sé donde está... Es muy peli­

groso y muy arriesgado llegar hasta el sitio donde se encuen­

tra. .. Yo me considero incapaz de alcanzarlo, pero si vosotros 

poseéis medios para llegar hasta el tesoro del Pirata Ke-ko... 

Poseeos y sino, escucha^... Ya sabes que estamos a4ui solita­

rios; nos encontramos en lo más elevado del ideo Talfmajaligraté 

sin que alma humana ni ser viviente se aproxime a estas peligro­

sas cercanías... Pues bien, vamos a evocar por un momento seres 

extraños, músicas exóticas, visiones que tú quizás jamás has 

visto, para que te convenzas de nuestro poder. 
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(En voz baja) Varita mágica... 

(A la vez) Varita mágica..... 

Tinita.-

Pachín.-
4 GIu-Glu, 

Tinita.- Realiza lo que la Reina Olaluna acaba de prometer para que se 

achin.- } 
lu-Glu.-) 
P 
Glu 

Gigante.-

Reina.-

Gigante 

Tinita.-

Reina.-

Gigante.-

Pachln.-

Reina.-

Gigante, 

Glu-Glu, 

Reina.-

Gigante.-

< Tinita.-

convenza el Gigante... 

<A la vez) Realiza lo que la Reina Olaluna acaba de prometer 

para que se convenza ei Gigante. 

(Ruido musical) 

?Pero qué veo?... ?Es posible 

y (Música de "Los tres cerditosTT que se debe oir perfectamente 

durante ilinos segundos) 

Te convences, Gigante Gledazumalí? 

!Esto es maravilloso! 

Pues ahora verás. 

y( (Música de los enanos de "Blanca Nieves") 

?Te vas convenciendo, Gigante? 

!Esto es un prodigio! 

Pues fíjate bien. 

^(Música de Popeye) 

?Has visto nada igual, Gigante 

Jamás vi nada parecido. 

Pues observa bien ahora. 

\v (Música de la "Marcha de lo Cucos" de Laurel v Hardy) 

Creo que es bastante, Gigante. 

Sx OS creo... Creo que tenéis poderes sobrenaturales y estoy 

de acuerdo con vosotros en buscar el tesoro del Pirata Ke-ko. 

Espera, Gigante, que antes queremos ofrecerte todavía otra no­

vedad. 
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?Qué te parece, Gigante? 

Eso ya no me gusta. 

(Todos .juntos) Ni a nosotros tampoco# 

G O N G 

Animador.- Y así termina el décimo-noveno episodio de la cuarta parte 

de "EL TESORO DEL PIR^T^ KE-KO"... ?Lograrán nuestros prota-

gonistas, de acuerdo con el Gigante, apoderarse del Tesoro 

del Pirata Ke-ko? Eso lo sabréis si escucháis el sábado pró-

xxmo, a la misma hora, el vigésimo episodio de la cuarta parte 

de "EL TESORO DEL PIRATA KE-KO", titulado "PERIPECIAS BN LA 

FRQKTBRA DEL TESORO"... Bueno... Bueno... Bueno.. Niños y 

niñas, s saluda Don Leonardo. 

Locutora.- Texto cuarto del guión publicitario.- Sálica de la emisióyu 

D I S T I N T I V O 



/ f t«M) V) 

Señora, s e ñ o r i t a : Va a da r pr i r fc ip io la Sec ­
ción Radicfémlna, r e v i s t a para l a mujer, o r ­
ganizada por Radio Barce lona , bajo l a d i r e c ­
ción de l a e s c r i t o r a Mercedes Portuny y pa­
t r o c i n ó l a por NOV^DAD Ŝ POCH* P l a z a de l a 
Un ive r s idad , 6 



Señora:£ors¿aíes Poch,continua con gr«4a éxito le t rad ic iona l quíncex.* de 
rebaje* en guente- ,* monedero?,pieles, vestidos* chaqueta», abrigos, g¿t 
ñeros de punto, Juguetee, etc.,Ñoredades POdiu*ia*a ünirers ldad 6. 

Comentarios «menos.-Le elección da narido« 
Un conocido y estudioso h ig ienis ta b ras i l eño , ^* dedo un?» se r ie de reglas 

para nc e q u l r o c r s e en cuanto A la elección de esposo* vt" . ' : i f t«Trate 
de que su futuro, se¿ da condición soolel mais psreoids fl suya . fs to , 
pare e r i t sx 2 l i rergeñcias ú x x i l * debidas a l a diferencia de cuna y edu-
oacidn,, tan d i f í c i l e s de e r i t a r muchas r e c e s . **,Tenga en cuenta l a a s ­
cendencia f e a ! l i a r d* su futuro e *>J e *r,que s 'erdo tan i r tant* 

herencia de los caracteres y oualidadas-buenos o malos-,c* errare s e r á 
de espsrar que uq persona herede,por lo menos en gren par te , tanto los ¿efeti 
tos tono las buenas cu lidade sus antepasados. 3%Procure que l a rereona 
que sera su compañero feods le r*da,goce de salud f í s ica ,menta l y mor e l . Por 
supuesto U e»lud perfecta no exis te y mfiohas recea e l am r se sobrepone 
a l a f a l t a de salud *n e l compañero. Pe-:: no podra e x i s t i r f ec l i c í comple 
t a que no se base sobre la normalidad en i i f í s i c a y mental. 4*,Procu­
re que en su vida nc haya secretos para su futuro e-poso, porque los sec re ­
tos empañan cachas rece ' fu fe lc idsd matrimonial. A reces un hombre que acep 
t a r i a de buen grado una si tuación cualquiera que 3 e fuera confiada antea 
de casarse,en cambio si después descubre por si mismo,aún ouando no t e n ­
ga m&s que une importancia r e l a t i r a , probablemente lo rec*- - r | con Indignar4 

cián.u? f e l i c idad xaxixlazx mas duradera es la que se bes? sobre confian», 
mutua, y la aftericísd. 5*.*!o se deje ssducir por as *^arí encías «Be deci r , 
amig*e radioyente , ! ouldadc JOT frases bor. i tesl y la* sdt l iudes £- erasl 

Por -u b ien,obserre lo qu* h^y *be¿e l a superficie** fc*. Tenga in cuenta 
la e te su futuro esposo .¿Cual ss 3 a diferencia de eicd mas conreníente 
que debe e x i s t i r entre ios esposos?, l a t e ss un punto muy i m i t a n t e , que 
sfaals l l ega r a r sces a extremos r i d í cu lo* {pero oonrlene, no obstr-nte, t ane r l 
en cuenta. Por ejemplo,el hecho d* qús - esposa teng? un ?üo o dos mas 
que su marido no importa, s i s m a s que las deas* l iciones sean f&rorobies. 

Hemos r i s t c c car, a i tero* rolur. t-d ds los padres,un proyecto de o¡e-
tr^monie qus, parlo demes hubiere sido fcods un éx i to , decido nadabas que 
a un* pequeña difererc** fe edadss es ffcror de I s nofcia. Lamentable error* 

Pavo,por otr* par te e? conranleute ev i t a r los excescsff y, sobre todo, r e -
cordsr que por termino medio.la ed i 3 3 hombre labe superar de se i s a do­
ce alio* a mu;er.?*.P*coure que 16s gustes,te:tdenoias y p re i i l eoc ion 
de su futuro, eoinc a con I uyos. Ó esa, que s í él ea un hombre exclueí 
ro ,en el sentido de no amoldarse a las ea r ac t e r l s t i c a s d* 3.03 lemas#I sus 
gustos son diferente >s da <1,posiblemente >it rmchocando siempre, s in 
que lo puedan e r i t a r . Bfc 3as*miento consu&ado sn e s t a s condiciones co r re r l a 
el r iego de fracasar«3* .Coivriene e r i t a r las diferencie* de s i tuación f inan­
ciar-* entre loa ss j 3 . Slémpre^elaro está,que esa difer^nci.a seo, muy gr? 

Comprendemos que de e'-to no se hadará muy de acuerdo con l a manera de pansa 
de muc' de l a s jóvenes fcuyo mayor anhslo-ooinoidente con s i .1 sus . . i l la 
r e s -cons i s t e - a l i a r un "-partido* adinsradOt Pero {cuentos disgustas podría 
e r i t - r s e no procediendo asía ISfcx 9*.Diferencias de es ta tura .Ss íos hablado 
de diferencias de edad, de ai ñero,de posición s o c i a l . ¿Pero y sn cuanto a 
d i ferencias de e s t a t u r a ? . Hay una reg la , por demás, algo a rb i t r a r i a ,que e s -
t blece que la e s t a tu ra de l a e?pos~ ha de ser t a l que no sobrepase a l a de 
su espeso,ni esté pe lab jo del s i t i o de su cor acÓn#10%« Casamientos entre 
primos.t-T los casamientos entre primos? I s to se r í aú i Va cuestión tan 
in te resante de los casamientos co^sanguíneos que hs, suscitado polemice t r a s 
polémica»discusiolf ibtras discusión,que l i s t a n mir^s de nvmca acroa*.*taxx 

Los que se oponen $ e s t s c lase de matrimonios lo hacen basándose, en que 
cuando una ouallded dssfarorsbls exis te entre los miembros de una fami.'-ia, 
y dos de saos «isÉbróe se unen ent^-^ í, se produce una i£ñ las c u a l i ­
dades quaoe i i f e s t a r¿ , t rde o temprano,en 1"- dsses cia .^ero e^ sríd-u 
que si - lug^r de t r a t a r s e de malas ooalídads#, se t r a t a de buenas, t&abian 
se manifestar! en la desea " acia le- sume - abas,y e l r í l t 7 s e r ' faro» 
r a b i e . O asa?ami--* r . ~e# que los casamientos entre primos-y * eneral 
entrp personas perteneciente* a un mismo tronco famil iar - corren el r iesgo 
de ser pel igrosos ouendo en sss feail if exis ten t a ra s e r i i ^n t e s j de lo con* 
t r a r i o , no. Como dice un ti i t isguido hlgifmista: "1*« oonssgulnldad,tanto muí 
t í p l i o a léM co:i; as bu^ ilcionss.% Cada cual,podrá ser ,coa solo 
recordar lo qi» hemos d icho,e l mejor jttss de sus decisiones y proceder en 
consecuencia» 

A ce" le 1 l i a r un cor^nt->rio ameno• 

Dentro de nuestra sesión n " ^ ' "-• * f B 3 B radiar si l isco t l tu ídD.#* 



Señora:Continua ooo gr*a s ü t o Í€ t radicional quincena de rebajas en Novad SE 
s n ch» Des cuentos hasta el 4^ por ciento en todas nueettfa secciones-Monede 

ros desde o pe se t a s . levedades Pooh .Masa Universidad 6, 

Rotea la Béiltaa»*» 
existe una tendenola muy madreada e -qulllaje de los l¿bi s,e pintar­

los exageradamente grandes«Aquella boca de labios delgados finteáis de delica 
daza ds una 4poca, ha ddido wat* moda im inte ie pintarla profusamente • 
Pero es muy conveniente advertir a aquellas que sientan e3t^ .tracción que 
las exageraciones o se i t pintada? con amplitud, sin criterio, quedan 
horribles y ee convierten en manchones grotescos. Asi.pues, tengan en cuente, 
que aunque se pinten la boca mas gruesa de lo que en realidad son los labios, 

l a boca • 
un 
dlhu-

j o » y se procede entonces, a lo que podríamos llamar rellenado» ^ s t s aspecto 
d i aacuil laje es muy fundamental, debido al incremento que es tá adquiriendo 
sata tendencia aunque d^ una manera al#0 desordenada, que hace pe r jud ic ia l 
par** la verdadera be l leza femenina, 

Comentarlos anecdóticos» 
La o ; femenina, a pesar de su aparente t r i v i a l i d a d , ha inf luido siempre 

en todos los sent idos y ordenes de l a vida; h o l io incluso algunos momeo* 
toa en que 3 molas femeninas fueron una constante» preocupación de 16ñ go­
bernantes , sobre todo en l a antigüedad,aunque siempre que pretendió Imponer 
normas l eg i s l adas a l v e s t i r femenino no se logró ningún éxito» Par ejemplo: 
en la rntigued- d gr iega,Solón, e l famoso l eg i s l ador , e s t ab lec ió que los v e s t í 
dos que usaban l a s matronas gr iegas no deberían de tener mas de t r e s guardas 
de adornos* I s t a disposición p r inc ip io , provocó r e s i s t enc i a s ,pe ro cuenta 
l a h i s t o r i a que después t r iunfó el c r i t e r i o femenino que oontrarlaba t a l 
reglamentación, hasta c ie r to punto ansurda» 

eñoratactualmente t r adicta .uincena dé rebajas en todos 1 r t í e u l o s . 
¡levedades Poch, Flasa universidad 6. 

Dentro de nuestra Sesión Raidlofamina v s a radia* s i di t i t u l a d o . . . » * 

A Hosaura Alv*rea .Val« 
^o sufre 

Consultorio Femenino» 

?» - su . )1 imiento ®i stp r,»r*-,por haberse ido e l novio de su _ en 
de aus it res militaseis#xil ;-s, piense en que l e jos de ust3d l a olvidar 

asagrando su afeoto a otro corazón.r i tirria usted pruebas de eu)(aeena- -
do cariño,eapere que le sera f i e l y consts *%3-uo;: !rande > borne usteu,por vo l ­
verse a ver,aflorando horas que se Juraron ustedes su r.Con que firme­
za y esper*r,z>,que y rá cómo to ib sigue bien,y su fslioid&d no se t runcará 
nunca,hasta l l ega r le hor- de volverse a v~r reunidos «Reciba mi afectuo­
so sal al:¿. 

A t Balle?ter«Vallromana 
Para esa mancha de fruta,emplee yema le huevo con agua hirviendo.Pero s i 

con esto no fuera su f ic ien te ,por medio de ur auoarucho de Papel haga Iris-
zar a l a mancha e l gas producido por la combustión de azufre#poniendb e s ­
t e so".. un pédaoltc l a d r i l l o y *stt» en on p la to ,en e l que se cubre t o ­
do con agua hirviendo .51 gas que se forme se disuelve en e l agua y l a sa -
tur c c." % pooo.fixámi ^ero creo,puerto que y* hace tanto tiempo ^ue se 
formó - ioh , 3 . ^ o r , e n provisión,de su Inexperiencia a i hacer lo 
del acide ajEpuesto.eS que l leve tétm a l qujt al i,ftue rúa me-* 

i n s f loacea , lograren heoer desaparecer l a manceba tus t a n t : .ao-
i j . Que lo I ** 

n ^ra V i r g i n i a . - 3 ree lona . 
Me dice en su amable oaa?tita»fque hace y« var ios meses q Ir pretenden 

dos m 3 ohos;cada -jao de I03 cuales igne* tus exis t an r i v a l , pue3 us* 
te<i no se l e ha dicho a ninguno*y no saos por cuál dec:~irae pues se ha 
1 LO cueiát que e s t á enamorada de los dos*sagun di e as ted . 

Yo i , querida amiguita, *ue ^sted no quiere a ninguno de los dos p re ­
t end ien tes , pues después de tantos meses ya era tiempo qué amfcaaaae hubie­
r a dado cuenta de cual p ra f i e re • Confunda eu mor, con l a sa t is faooión de 
verse h:.: g*da VUB&M al ver a dos hombree rendidoe ante us ted £xa&x»x£x*&Ü2 
mayáis pues como ya ~e digo, si verd ramente Se hubiera enamorado de a l ­
guno de e l l o s no 1 b r i a dudado en desengañar al otro.Aaí puss,ml opinión 
es que debe desengañar t loa dos,ya que l a única engañada verdaderamente, 
ss% ustedjfy^no^dude que ei^ alguna Tez su cor^izcncito s ien te predileccxóu 

vaci lación a t r ega r l s su car iño . 
* con radiación d*1 disco t i t u l « d o . . # 

ee usT.eajy. no^ auae que s i , alguna 
k i - -̂ gun hombre,no tendrá mne 

Terminamos 1*. sesión R^diofemim 


